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NNo Advento, a Igreja celebra o Advento, a Igreja celebra 
a encarnação de Jesus num a encarnação de Jesus num 
tempo litúrgico que  ensina a tempo litúrgico que  ensina a 

esperar a vinda definitiva de Jesus Cristo. esperar a vinda definitiva de Jesus Cristo. 
De acordo com a assessora da Comissão De acordo com a assessora da Comissão 
Episcopal para a Animação Bíblico Episcopal para a Animação Bíblico 
Catequética da CNBB, Mariana Venâncio, Catequética da CNBB, Mariana Venâncio, 
todo Advento carrega o duplo significado todo Advento carrega o duplo significado 
da espera pela celebração do Natal, a da espera pela celebração do Natal, a 
memória que atualiza a encarnação de memória que atualiza a encarnação de 
Jesus, e a vinda definitiva do Senhor.Jesus, e a vinda definitiva do Senhor.

A opinião é compartilhada pelo A opinião é compartilhada pelo 
coordenador de Campanhas da CNBB, coordenador de Campanhas da CNBB, 
padre Jean Poul, para quem o Advento padre Jean Poul, para quem o Advento 
é o tempo da acolhida do menino Jesus, é o tempo da acolhida do menino Jesus, 
esperança para a humanidade. Esta ideia esperança para a humanidade. Esta ideia 
foi assumida como tema da Campanha foi assumida como tema da Campanha 
para Evangelização 2024: “Jesus, nossa para Evangelização 2024: “Jesus, nossa 
Esperança, habita entre nós. É nossa Esperança, habita entre nós. É nossa 
missão anunciá-lo”.missão anunciá-lo”.

O padre Jean explica que a Campanha O padre Jean explica que a Campanha 
para a Evangelização acontece às para a Evangelização acontece às 
vésperas do início do Jubileu dos 2025 da vésperas do início do Jubileu dos 2025 da 
encarnação do verbo cuja abertura será na encarnação do verbo cuja abertura será na 
Noite de Natal deste ano. Isto, segundo Noite de Natal deste ano. Isto, segundo 
ele, foi o que levou à escolha do tema  ele, foi o que levou à escolha do tema  
deste ano.deste ano.

Presença de Cristo no mundoPresença de Cristo no mundo
A assessora da Comissão reforça que A assessora da Comissão reforça que 

é importante que a gente sempre tenha em é importante que a gente sempre tenha em 
vista é que a nossa Esperança é Jesus. “A vista é que a nossa Esperança é Jesus. “A 
Esperança Cristã não é a simples espera por Esperança Cristã não é a simples espera por 
coisas que virão mas a grande espera por coisas que virão mas a grande espera por 
Aquele que virá: que é Jesus Cristo”, disse. Aquele que virá: que é Jesus Cristo”, disse. 
Ela explica que a grande espera está sempre Ela explica que a grande espera está sempre 
sustentada por pequenas esperas: sinais do sustentada por pequenas esperas: sinais do 
Cristo que virá já no tempo presente.Cristo que virá já no tempo presente.

Segundo Mariana, o Papa propõe um Segundo Mariana, o Papa propõe um 
caminho muito importante para todos os caminho muito importante para todos os 
cristãos. “Para viver, de fato, a Esperança cristãos. “Para viver, de fato, a Esperança 
Cristã é necessário que nossa esperança Cristã é necessário que nossa esperança 
esteja ancorada em Jesus Cristo. Mas o esteja ancorada em Jesus Cristo. Mas o 
próprio Jesus tem um método que deve próprio Jesus tem um método que deve 
ser o nosso método também. Ele anunciou ser o nosso método também. Ele anunciou 
a salvação que trazia marcando a vida a salvação que trazia marcando a vida 
das pessoas com pequenos sinais desta das pessoas com pequenos sinais desta 
salvação, que não era a Salvação definitiva salvação, que não era a Salvação definitiva 
ainda, mas que fazia as pessoas a aprender ainda, mas que fazia as pessoas a aprender 
a esperar, aprender a Esperança”, refletiu.a esperar, aprender a Esperança”, refletiu.

Aprendizado da EsperançaAprendizado da Esperança
Segundo a assessora da CNBB, os Segundo a assessora da CNBB, os 

católicos têm a missão de ajudar o povo, católicos têm a missão de ajudar o povo, 
nesse tempo, no aprendizado da Esperança, nesse tempo, no aprendizado da Esperança, 
a partir do jeito mesmo de Jesus ser:  a a partir do jeito mesmo de Jesus ser:  a 
comunhão em pequenos grupos, marcar a comunhão em pequenos grupos, marcar a 
vida das pessoas com o sinal da cura que vida das pessoas com o sinal da cura que 
é Jesus, da reconciliação que ele traz, com é Jesus, da reconciliação que ele traz, com 
pequenos sinais de fraternidade e com o pequenos sinais de fraternidade e com o 
cuidado com a Casa Comum.cuidado com a Casa Comum.

A assessora reforçou que para celebrar A assessora reforçou que para celebrar 
bem o Jubileu 2025 é importante saber que bem o Jubileu 2025 é importante saber que 
além da Esperança será um Jubileu que além da Esperança será um Jubileu que 
celebrará a encarnação de Jesus Cristo. celebrará a encarnação de Jesus Cristo. 
“No Advento, celebramos a encarnação “No Advento, celebramos a encarnação 
de Jesus como aquilo que nos ensina a de Jesus como aquilo que nos ensina a 
esperar a vinda definitiva de Jesus Cristo. esperar a vinda definitiva de Jesus Cristo. 
O Jubileu é a celebração da encarnação do O Jubileu é a celebração da encarnação do 
Senhor”, disse.Senhor”, disse.

Neste caminho, ela reforça que ajuda Neste caminho, ela reforça que ajuda 
muito a escuta da Palavra de Deus a fonte muito a escuta da Palavra de Deus a fonte 
onde se aprende o método de Jesus de onde se aprende o método de Jesus de 
marcar a nossa história e o nosso tempo marcar a nossa história e o nosso tempo 
com os sinais do Senhor, imitando todos com os sinais do Senhor, imitando todos 
os exemplos que Ele nos deixou.os exemplos que Ele nos deixou.

O Papa, na Nota de 
acompanhamento do 
Documento, assinada no 

domingo (24/11), Solenidade de Cristo 
Rei do Universo, e divulgada na segunda-
feira (25/11), reafirma, como disse na 
ocasião da aprovação, que o documento 
“não é estritamente normativo” e que “sua 
aplicação exigirá diversas mediações”. 
Porém, “isso não significa que não 
comprometa desde já as Igrejas a fazer 
escolhas coerentes com o que nele está 
indicado”. De fato, o documento em 
si “representa uma forma de exercício 
do ensinamento autêntico do Bispo de 
Roma, que traz traços de novidade”, 
mas corresponde ao que foi afirmado 
por Francisco em outubro de 2015 
sobre a sinodalidade, que é “o quadro 
interpretativo adequado para compreender 
o ministério hierárquico”.

Comunhão, participação e missão
O Pontífice confirma que o caminho 

do Sínodo, no qual a 
Igreja, ouvindo o 
Espírito Santo, foi 
chamada a “ler sua 
própria experiência e 
identificar os passos 

a serem dados para 

viver a comunhão, realizar a participação 
e promover a missão que Jesus Cristo 
lhe confiou”, prossegue nas Igrejas 
locais, aproveitando-se precisamente do 
Documento Final.

Os temas confiados aos dez grupos 
de estudo

Recordando o que foi declarado em 
26 de outubro, o Papa reitera que “é 
necessário tempo para chegar a escolhas 
que envolvam toda a Igreja”, e que “isso 
vale especialmente para os temas confiados 
aos dez grupos de estudo, aos quais outros 
poderão ser acrescentados, tendo em 
vista as decisões necessárias”. E enfatiza 
novamente, citando o que escreveu na 
Exortação pós-sinodal Amoris laetitia, 
que “nem todas as discussões doutrinárias, 
morais ou pastorais precisam ser resolvidas 
com intervenções do magistério”. Assim 
como “em cada país ou região, podem 
ser buscadas soluções mais inculturadas, 
atentas às tradições e aos desafios locais”.

As palavras compartilhadas devem 
ser acompanhadas por ações

A tarefa de acompanhar esta “fase de 
implementação” do caminho sinodal, 
conclui o Papa Francisco, é confiada à 
Secretaria Geral do Sínodo junto com 
os Dicastérios da Cúria Romana. E 
ele reafirma ainda, como disse em 26 
de outubro, que o caminho sinodal da 
Igreja Católica “precisa que as palavras 
compartilhadas sejam acompanhadas 
por ações”. O Espírito Santo, dom do 
Ressuscitado, é sua oração final: “sustente 
e oriente toda a Igreja neste caminho”.

Papa: o Documento Final do Sínodo 
deve ser acolhido como magistério 
pontifício
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Campanha para a Evangelização 
2024: Tempo de ser sinal de 
Esperança para a humanidade

Jesus nos ilumina
Caros amigos e amigas, filhos e filhas no Senhor. 

Estamos próximos do Natal e o que dizemos uns aos 
outros é um voto de feliz Natal, repleto de paz e alegria!

O Natal é festa da luz porque Jesus é a luz do mundo. Ele veio 
para nos iluminar. Jesus não ilumina de fora, de longe, mas a partir 
do que ele é entre nós. Ele veio em Belém, morreu e ressuscitou 
para poder estar sempre entre nós como luz que nos ilumina de 
dentro, do nosso coração onde ele quer morar se o permitirmos.

Não havia lugar para ele em Belém, mas Maria e José 
encontraram um caninho, uma gruta na qual ele nasceu. Assim 
também ele pode estar em qualquer canto de seu coração, no 
qual você permitir que ele more.

Que neste Natal você seja iluminado, iluminada, com esta luz 
radiante de paz e alegria que vem de Jesus. Deixe a luz de Deus 
entrar, deixe-se ser iluminado, iluminada para que a vida seja 
para você uma vida que valha a pena ser vivida em plenitude.

O papa Francisco escreveu um texto muito belo que nos 
ajuda a refletir neste tempo de Natal: “O Senhor nos chama a 
acender estrelas na noite de outros jovens, nos convida a olhar 
os verdadeiros astros, esses sinais tão variados que Ele nos dá 
para que não fiquemos parados, mas imitemos o semeador que 
olhava as estrelas para poder arar o campo. Deus nos acende 

estrelas para que sigamos caminhando: ‘As estrelas brilham 
alegres cada qual em seu lugar. Deus chama, e elas respondem: 
Aqui estamos’ (Br 3,34-35). Mas o próprio Cristo é para nós a 
grande luz de esperança e orientação em nossa noite, porque Ele 
é “a brilhante estrela da manhã” (Ap 22,16).

Neste Natal vamos nos aproximar mais de Jesus, tão simples 
no presépio, tão humilde na sua pobreza. Ele se apresenta assim 
para que todos possam recebê-lo sem medo. 
Como se ele fosse alguém carente de nossa 
acolhida e cuidados. Quanto custou a Jesus 
ter se encarnado! Tudo por amor a nós e para 
nos tornar participantes de sua luz divina.

Desejo a todos um Santo Natal, que a 
alegria tome conta de seu coração. Jesus 
nasceu e nos trouxe a luz que vencerá 
todas as trevas deste mundo. Com 
minha bênção de Pai e Pastor, desejo a 
todos um feliz Natal.



O mês de dezembro na liturgia católica é marcado pelo tempo do Advento, na alegre espera da chegada da Solenidade 
do Nascimento do Verbo Encarnado, Natal de Jesus Cristo. Uma festa tão importante para os cristãos requer uma 
preparação para colher os frutos de tão grande hóspede que vem habitar no meio da humanidade.

Ao longo deste período preparatório, somos convidados a recordar as promessas do Senhor realizadas ao seu povo para nos 
alegrar com o cumprimento de todas elas no Deus-Menino reclinado na manjedoura. Nas Sagradas Escrituras, sobretudo os 
livros proféticos estão carregados das promessas feitas por Deus, manifestando que no tempo oportuno, é Ele mesmo que virá 
ao encontro da humanidade, para transformar esta realidade: “Eis que uma virgem conceberá e dará à luz um filho, e lhe porá o 
nome de Emanuel” (Is 7,14), nome que quer dizer Deus-conosco. É tempo de esperança, pois o Senhor está para chegar, vindo 
para restaurar a humanidade marcada por tantas mazelas, como a violência, o egoísmo, a falta de fraternidade. Não precisamos 
temer, pois tudo isso será transformado quando a Luz de Deus brilhar na noite santa do Natal.

Neste ano, rezando a Novena de Natal preparada pela Comissão Teológica de nossa Diocese, somos convidados a olhar as 
mensagens proféticas de esperança e que continuam tão atuais quanto nos tempos bíblicos, nos devolvendo a capacidade de 
esperar dias melhores. É oportunidade de, além de preparar nossos corações, também preparar nossas famílias e casas, com 
nossos presépios e luzes, para acolher o Príncipe da Paz.

Na noite de Natal, seremos convidados a ir até Belém para contemplar Deus, que estará “envolvido em faixas e deitado numa 
manjedoura” (Lc 2,12). É em Jesus que está depositada a nossa esperança, uma “esperança que não decepciona” (cf. Rm 5,5); 
Ele vem ao nosso encontro para mostrar sua ternura e misericórdia, buscando nos resgatar de tudo o que nos separava de seu 
projeto de amor. Todas as nações são convidadas a, junto com os pastores e os anjos, entoar os seus louvores a Deus: “glória a 
Deus no mais alto dos céus, e na terra, paz a todos por ele amados” (Lc 2,14), agradecendo por tudo aquilo que Deus realiza em 
nosso favor.

De maneira especial, o Natal deste ano carrega uma característica toda especial, pois será a abertura 
de mais um Ano Jubilar para a Igreja Universal. Este Jubileu, convocado pelo Papa Francisco, 
tem por tema a esperança, convidando os cristãos a serem peregrinos e 
anunciadores da esperança, num mundo marcado pelo imediatismo, pela 
guerra e pela perda da perspectiva de futuro.

Queremos acolher a presença de Deus e a realização de suas promessas, 
permanecendo vigilantes e expectantes pela sua chegada. Que a esperança 

impulsione nossas ações e, na alegria, vivamos o Natal do Senhor, 
agradecendo o presente que recebemos, de termos Deus e sua 

bondade cuidando de nós.
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No último dia 30 de novembro, a Paróquia Santo 
André, Matriz de Santo André, carinhosamente 
conhecida como “Matriz Rosa”, reuniu fiéis de todas 

as dez foranias da Diocese de Santo André para celebrar o dia do 
padroeiro, Santo André Apóstolo. A Santa Missa foi presidida 
por Dom Pedro Carlos Cipollini, bispo diocesano, e contou com 
a presença de grande parte do clero diocesano.

Em sua homilia, Dom Pedro destacou a missão de Santo 
André como apóstolo, ressaltando a importância da escuta e da 
transmissão da Palavra de Deus. O bispo refletiu sobre o papel 

de cada cristão no anúncio do Evangelho, inspirando a todos a 
serem, como André, instrumentos de evangelização.

“Celebrar Santo André é celebrar a nossa vocação 
missionária. Assim como ele levou até Jesus o menino com 
os pães e os peixes, também somos chamados a levar ao 
Senhor nossas vidas, contribuindo para a missão de alimentar, 
espiritualmente e fisicamente, nossos irmãos. Santo André foi 
um homem da escuta e do testemunho, um verdadeiro exemplo de 
obediência e serviço ao Mestre. Nós, como Igreja, precisamos ser 
essa comunidade apostólica que vive e transmite a mensagem de 
Cristo através da palavra e, principalmente, dos gestos concretos 

de amor e de promoção da dignidade humana.”
O bispo diocesano enfatizou a importância do trabalho 

pastoral na vida da Igreja, destacando que a missão de 
Santo André é um exemplo para todos os batizados. Ele 
mencionou que, assim como Santo André foi enviado por 
Jesus para pregar a Palavra, também nós somos chamados a 
dar continuidade à missão evangelizadora, cada um com seus 
dons e talentos:

“A evangelização deve ser acompanhada de sinais de 
promoção da dignidade humana, e, por isso, nossa Igreja tem 
o compromisso não apenas de anunciar o Evangelho, mas 
também de colaborar para que a vida das pessoas seja digna, 
conforme o projeto de Deus.”

Dom Pedro ressaltou que é por essa razão que o Vicariato 
Episcopal para a Caridade Social foi instituído há 5 anos 

atrás, sinalizando a preocupação da diocese com uma 
evangelização que também promova a pessoa humana. 
Além disso, ele reforçou que todo o trabalho pastoral 
deve ser orientado para a comunhão, em unidade com 
a missão da Igreja, para que a evangelização seja 
eficaz e plena.

Após a homilia, Padre José Aparecido Cassiano, 
coordenador da Pastoral Presbiteral, recebeu em 
nome de todos os padres um presente especial de 
Dom Pedro: a bênção apostólica concedida pelo 
Papa Francisco aos presbíteros e diáconos da 

diocese, um gesto de reconhecimento pelo serviço e dedicação 
do clero diocesano.

Durante a celebração, também foi entregue aos representantes 
paroquiais do CPP (Conselho Paroquial de Pastoral) e CAEP 
(Conselho Administrativo e Econômico Paroquial), além 
dos coordenadores diocesanos de pastoral, o Estatuto e as 
Orientações dos Conselhos Pastorais e Administrativos, que 
foram revisados, reafirmando o compromisso da diocese com a 
organização pastoral e a missão evangelizadora.

Dom Pedro também aproveitou o momento para agradecer 
os vigários forâneos que concluírão sua missão neste final de 
ano e apresentou os novos vigários forâneos que assumirão 
em 2025, comçando pela reeelição do Vigário Episcopal para 
Coordenação Pastoral, Padre Everto Gonçalves Costa.

Os novos vigários forâneos serão:
Padre Ademir Santos de Oliveira, pároco da Paróquia São 

Judas Tadeu, que assume a Forania Santo André Centro.
Padre Cícero Soares da Silva Neto, pároco da Paróquia Nossa 

Senhora do Rosário, à frente da Forania Santo André Leste.
Padre Cláudio Pereira Santos, pároco da Paróquia São João 

Batista, para a Forania Santo André Utinga.
Padre Rogério Duarte Irmão, pároco da Paróquia São João 

Batista, no Riacho Grande, para a Forania São Bernardo do 
Campo Anchieta.

Padre Jean Rafael Eugênio Barros, pároco da Paróquia São 
José, que assume a Forania São Bernardo do Campo Centro.

Padre Guilherme Franco Octaviano, pároco e reitor do 
Santuário Nossa Senhora Aparecida, para a Forania São 
Bernardo do Campo Rudge Ramos.

Padre Nelson Rosselli Filho, pároco da Paróquia São 
Francisco de Assis, para a Forania São Caetano do Sul.

Padre Rafael Capelato, pároco da Paróquia Bom Jesus de 
Piraporinha, para a Forania Diadema.

Padre Josemar Inácio da Rocha, 
administrador paroquial da Paróquia São 
João Batista, para a Forania Mauá.

Padre Hamilton Gomes do Nascimento, 
pároco da Paróquia São José, para Forania 
de Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra.

No final da celebração, o bispo 
diocesano abençoou os fiéis com a 
relíquia de Santo André, e pediu a a 
bênção do padroeiro para que continue 
fortalecendo a caminhada da 
Diocese de Santo André, 
inspirando-nos no amor e 
no serviço ao próximo.
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A Diocese de Santo André se alegra ao anunciar 
a Ordenação ao Diaconato Transitório de seis 
jovens seminaristas, que será realizada no dia 21 

de dezembro de 2024, às 9h, na Paróquia Santo Antônio, 
localizada no Largo São Francisco, Vila Alpina, em 
Santo André. Este é um momento de grande significado e 
celebração para toda a comunidade diocesana, marcando 
a consagração de novos servos comprometidos com a 
missão da Igreja e o Evangelho de Jesus Cristo.

Os seis seminaristas – André Lucas Chaves, Bruno 
Xavier Biazutti, Joel dos Santos Machado, Romário da 
Rocha Cunha, Thiago Batista da Silva e Victor Pereira 
Guimarães – respondem ao chamado de Deus, assumindo 
o ministério diaconal com corações cheios de esperança 
e dedicação. A cerimônia, que contará com a presença do 
bispo diocesano Dom Pedro Carlos Cipollini, simboliza 
um passo importante na caminhada vocacional desses 
jovens, que, movidos pelo amor a Cristo, colocam suas 
vidas à disposição do povo de Deus.

Inspirados pela passagem bíblica “Não fostes vós 
que me escolhestes, mas fui eu que vos escolhi” (Jo 
15,16), André, Bruno, Joel, Romário, Thiago e Victor 
são chamados a ser sinais de esperança e serviço nas 

comunidades onde atuarão. O diaconato é uma vocação 
ao serviço, caracterizado pela assistência aos necessitados, 
pela pregação da Palavra e pela vivência da caridade. 
Estes futuros diáconos serão importantes colaboradores do 
bispo e dos padres, ajudando a construir uma Igreja cada 
vez mais comprometida com a missão de ser “uma Igreja 
em Saída”.

A Ordenação Diaconal é também um convite a toda 
diocese para renovar seu compromisso com a oração e 
o apoio àqueles que, atendendo ao chamado divino, se 
dedicam à construção do Reino de Deus. Assim, somos 
todos convidados a participar desta celebração, a nos unir 
em oração pelos novos diáconos e a louvar a Deus por este 
momento de graça e esperança para a nossa diocese.

Que esta caminhada seja repleta de bênçãos e frutos 
para André, Bruno, Joel, Romário, Thiago e Victor. Que, 
conduzidos pelo Espírito Santo, possam ser testemunhas 
vivas do amor de Deus, servindo com alegria e fervor 
cada comunidade por onde passarem. Todos são bem-
vindos a se unirem à Paróquia Santo Antônio neste 
momento tão especial, acolhendo os novos diáconos 
transitórios que estarão, em breve, ao serviço de toda a 
Diocese de Santo André.

A  Igreja Católica vivenciará em 2025 mais um Jubileu 
Ordinário, um tempo especial de graça, perdão 
e renovação espiritual. Com o tema “Peregrinos 

da Esperança”, escolhido pelo Papa Francisco, os fiéis 
são convidados a aprofundar a oração e refletir sobre os 
ensinamentos do Concílio Vaticano II. Na Diocese de Santo 
André, a programação do Jubileu começa no dia 29 de dezembro 
de 2024, marcando o início de um ano repleto de peregrinações, 
celebrações e ações concretas de fé e esperança.

Abertura na Matriz Rosa e Peregrinação até a Catedral
A solenidade de abertura reunirá toda a Diocese na Paróquia 

Santo André Apóstolo, conhecida como Matriz Rosa, às 10h, 
para a Peregrinação Diocesana. Guiados pelo bispo diocesano, 
Dom Pedro Carlos Cipollini, os fiéis caminharão até a Catedral 
Nossa Senhora do Carmo, casa-mãe da Diocese, onde será 
celebrada a Santa Missa às 11h. Cada paróquia enviará dois 
representantes para este momento especial, que será marcado 
pela entrega do cartão com a oração do Ângelus, a ser rezada ao 
longo de todo o Ano Jubilar.

Durante o Jubileu, cinco lugares santos na diocese serão 
destinos das peregrinações:

1. Catedral Nossa Senhora do Carmo (Santo André – 
Centro): ponto central da abertura e encerramento do Jubileu.

2. Basílica Menor Nossa Senhora da Boa Viagem (São 
Bernardo do Campo – Centro): receberá a peregrinação de 
idosos e enfermos no dia 23 de fevereiro de 2025, às 15h.

3. Santuário Nossa Senhora Aparecida (São Bernardo do 
Campo – Rudge Ramos): acolherá jovens e crianças no dia 6 de 
abril de 2025, às 15h.

4. Santuário Imaculada Conceição (Mauá – Centro): será 
o destino das famílias, em 6 de julho de 2025, às 15h.

5. Santuário Nosso Senhor do Bonfim (Santo André – 
Utinga): local da peregrinação dos agentes de pastoral, no dia 
21 de setembro de 2025, às 15h.

Além disso, as pastorais diocesanas, foranias e paróquias 
poderão agendar peregrinações aos santuários ao longo do ano, 
incentivando uma vivência mais profunda do tema do Jubileu.

Iniciativas e Ações do Ano Jubilar
Para envolver toda a comunidade diocesana, foram preparadas 

diversas ações que marcarão o Jubileu. Uma das novidades é o 
Passaporte do Peregrino, que registrará as visitas aos santuários 
com carimbos específicos, o peregrino retirará em seu primeiro 
lugar de peregrinação. Quem completar o passaporte, fazendo a 
peregrinações nos cinco locais indicados, receberá o Certificado 
do Peregrino, como sinal de dedicação e fé.

Outro destaque é o lançamento de um folder especial, 
contendo explicações sobre o significado do Jubileu, das 
indulgências e orações específicas para esse ano. Além disso, 
foi instituído o cofrinho diocesano, que receberá doações das 
grandes peregrinações para um gesto concreto a ser definido.

Encerramento e Proposta de Vida
O Jubileu será concluído no dia 28 de dezembro de 2025, 

na Catedral Nossa Senhora do Carmo, o convite é para que 
todos os fiéis da Diocese de Santo André se tornem verdadeiros 
peregrinos da esperança, 
fortalecendo sua caminhada e 
renovando o compromisso 
com a Igreja e o próximo.



A última reunião do clero da diocese em 2024 aconteceu no Santuário Nossa 
Senhora Aparecida, localizado no bairro Pauliceia, em SBC.

A reunião iniciou com a oração da Hora Média, seguida da leitura da 
ata da reunião anterior, feita pelo Pe. Camilo, chanceler do bispado. Em seguida, Dom 
Pedro, bispo diocesano, trouxe sua palavra, destacando a importância do engajamento 
do clero em todas as iniciativas pastorais e reafirmando a missão da diocese de ser uma 
Igreja em saída, sempre atenta às necessidades da comunidade.

Ele também compartilhou sua participação na segunda sessão do Sínodo dos Bispos, 
realizada em outubro no Vaticano, frisando a relevância da sinodalidade como um estilo 
de ser Igreja que deve ser fortalecido em cada comunidade.

Na dimensão pastoral, o Pe. Everton, Vigário Episcopal para Pastoral, abordou 
a eleição do novo Coordenador Diocesano de Pastoral e apresentou o processo para 
elaboração do 9º Plano Diocesano de Pastoral, que será uma diretriz importante para os 
próximos anos.

Padre José Cassiano, coordenador da Pastoral Presbiteral, trouxe atualizações sobre 
a saúde dos padres enfermos e com necessidades especiais, e definiu datas importantes 
para o ano de 2025, como a formação permanente e o retiro anual dos presbíteros.

Os seminaristas das casas de Formação Propedêutica, Filosofia e Teologia se 
apresentaram, e foi falado sobre a ordenação diaconal dos seis seminaristas, que 
ocorrerá no dia 21 de dezembro, às 9h, na Paróquia Santo Antônio, na Vila Alpina, em 
Santo André.

Última reunião do clero de 2024 reforça 
compromisso pastoral e prepara 2025
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AParóquia, acolheu a missa, organizada pela Past. Afro-Brasileira da diocese. 
Dom Pedro presidiu a celebração, que contou com a presença do pároco 
Pe. Antônio Fernandes e do assessor eclesiástico da pastoral, Pe. Edmar.

Durante a homilia, Dom Pedro convidou os presentes a refletirem sobre a 
Palavra de Deus, e destacou a importância do dia, rezando por um mundo sem 
racismo e de maior justiça e fraternidade. Ele também ressaltou o significado de 
incorporar elementos da cultura negra na celebração:

“Nessa Santa Missa, vocês veem que usamos muitos cânticos e um modo 
especial de celebrar a mesma Santa Missa de sempre, incorporando alguns 
elementos da cultura negra. Isso é bonito porque nos recorda as raízes de grande 
parte do nosso povo.”

No encerramento da missa, Pe. Edmar agradeceu a Deus pela oportunidade de 
celebrar o dia, destacando a importância da comunidade negra na nossa sociedade 
e a necessidade de lutarmos juntos contra o racismo, acolhendo-nos uns aos outros 
como irmãos, conforme o ensinamento de Jesus.

Dom Pedro também reforçou a mensagem de igualdade e fraternidade ao 
mencionar a Comissão de Justiça e Paz da diocese, apresentando Maria Cândida 
como representante. Ele sublinhou os princípios fundamentais que a comissão 
defende: a dignidade da pessoa humana, o bem comum, a solidariedade, a 
subsidiariedade e a justiça social, todos pilares indispensáveis para a construção 
de uma sociedade justa.

Missa pelo Dia Nacional da Consciência Negra 
acontece na Paróquia São Benedito
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No dia 19 de novembro, a Catedral Nossa Senhora do Carmo aconteceu a 
celebração pelos 8 anos de criação do Tribunal Eclesiástico da Diocese 
de Santo André. A Santa Missa, presidida por Dom Pedro Carlos 

Cipollini, bispo diocesano e moderador do tribunal, contou com a presença dos 
membros e diretoria do Tribunal, incluindo o vigário judicial, Padre Jean Rafael 
Eugênio Barros, e o vigário geral, Padre Joel Nery.

Durante a homilia, Dom Pedro convidou os presentes a refletirem sobre 
a Palavra de Deus, utilizando o exemplo do encontro de Jesus com Zaqueu, o 
cobrador de impostos:

“Jesus não exclui ninguém da sua misericórdia, nem mesmo os maiores 
pecadores. Zaqueu, ao subir naquela árvore, demonstrou um pequeno gesto de 
boa vontade, e assim o coração dele foi tocado. Ele decidiu restituir o que roubou 
e mudar sua vida, e por isso Jesus disse: ‘Hoje entrou a salvação em sua casa’. A 
salvação é para todos.”

No encerramento, o vigário judicial, Padre Jean Rafael, ressaltou a relevância do 
Tribunal como um instrumento de evangelização. Ele destacou o comprometimento 
dos membros do Tribunal em servir à comunidade, garantindo que cada pessoa 
tenha o direito de ser ouvida e cuidada dentro dos princípios da justiça eclesiástica.

A celebração também foi marcada por um agradecimento especial aos membros 
do Tribunal, em especial às mulheres que atuam nesta missão.

Dom Pedro destaca o papel do Tribunal Eclesiástico 
na promoção da justiça e da misericórdia
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AParóquia São José, no Baeta Neves, em São Bernardo do Campo, foi 
palco da Missa Diocesana dos Agentes da Pastoral do Dízimo, marcando 
um momento de união e celebração para toda a Diocese de Santo André. 

A celebração foi presidida pelo bispo diocesano Dom Pedro Carlos Cipollini e 
concelebrada pelo pároco Padre Jean Rafael Eug~enio Barros, além do assessor 
eclesiástico da pastoral, Padre Geraldo dos Santos, e parte do clero diocesano.

Durante a homilia, Dom Pedro enfatizou a importância do dízimo como um sinal 
concreto de fé e compromisso com a Igreja e convidou os presentes a enxergarem o 
dízimo como um ato de confiança e solidariedade, que ajuda a construir uma Igreja 
mais próxima, inclusiva e missionária.

A missa também foi marcada pela apresentação da imagem de Nossa Senhora 
do Dízimo, segundo Dom Pedro, “simboliza a entrega generosa de cada dizimista e 
o olhar cuidadoso de Maria por todos aqueles que se dedicam ao serviço da Igreja”.

No encerramento da celebração, Padre Geraldo destacou o caminho percorrido 
pela Pastoral do Dízimo na diocese e a importância dos agentes, que são “a 
porta de entrada, o sorriso e o abraço para acolher os dizimistas das paróquias”. 
Ele também agradeceu a todos os envolvidos no trabalho pastoral e reforçou 
a necessidade de continuar expandindo essa missão, que é essencial para o 
fortalecimento da comunidade de fé. Após a bênção final, os fiéis participaram 
de uma confraternização no salão paroquial, celebrando a união e os frutos do 
trabalho conjunto na Pastoral do Dízimo.

Missa Diocesana dos Agentes do Dízimo celebra a 
força da comunidade na partilha
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No domingo, 17 de novembro, as cidades 
do Grande ABC se uniram para viver o 
8º Dia Mundial dos Pobres, sob o tema 

“Ouve o meu clamor” e o lema “A oração do pobre 
eleva-se até Deus” (Sir 21,5). A jornada, iniciada em 
10 de novembro, culminou com ações de acolhida 
e serviço aos mais vulneráveis, em sintonia com o 
ano dedicado à oração, preparando para o Jubileu 
Ordinário de 2025.

Desde cedo, voluntários acolheram com carinho 
os necessitados. Dom Pedro Carlos Cipollini, bispo 
diocesano, visitou a Paróquia Nossa Senhora da Boa 
Viagem em São Bernardo do Campo, acompanhando 
o trabalho dos agentes e ouvindo histórias. Em 
seguida, presidiu a Santa Missa na Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário, em Santo André, onde destacou: 
“Somos convidados a partilhar um pouco do nosso 
tempo, da nossa vida. Como dizia Santa Teresa de 
Calcutá, o oceano ficaria menor sem essa gota d’água 
que estamos oferecendo”.

O Dia Mundial dos Pobres contou com atendimento 
médico, cortes de cabelo, distribuição de roupas e 
brinquedos, além de refeições e orientações jurídicas. 
A Diocese de Santo André mostrou que a assistência 
aos pobres é parte viva de sua missão ao longo de 
todo o ano. “Foi um grande movimento de unidade na 
caridade. Este não é um dia para comemorar a pobreza, 
mas para refletir e agir com amor”, afirmou Padre Ryan 
Holke, vigário episcopal para a Caridade Social.

No dia seguinte, 18 de novembro, Dom Pedro 
participou de uma ação com a Pastoral do Povo de 
Rua, na Paróquia Nossa Senhora da Salete, ajudando 
a distribuir marmitas e orando com aqueles que 
vivem em situação de rua. “Aqui encontramos o rosto 
de Cristo no irmão que sofre”, disse Dom Pedro, 
lembrando que a verdadeira caridade é um encontro 
transformador.

As marmitas entregues não são apenas refeições, 
mas gestos de esperança, acompanhadas de um olhar 
de carinho e uma escuta atenta. Cada noite de entrega 
é um encontro com Cristo presente no sofrimento dos 
irmãos. As ações da Diocese e da Pastoral do Povo de 
Rua são um convite a todos para enxergar o próximo 
e estender a mão, vivendo o Evangelho: “Tudo o que 
fizestes ao menor dos meus irmãos, foi a mim que o 
fizestes” (Mt 25,40).

Um dia para partilhar Amor: 
Diocese de Santo André celebra o 

Dia Mundial dos Pobres

A missa de envio dos dirigentes das 1ª, 
2ª e 3ª Etapas do ECC, marcou o início 
de suas atividades para o próximo ano. 

Presidida por Dom Pedro, a celebração contou com 
a presença do diretor espiritual do movimento, Padre 
Luís Francisco, além de diversos padres da diocese 
e dos casais que assumirão a missão de conduzir o 
movimento em 2025.

Durante sua homilia, Dom Pedro destacou a 
importância do ECC como uma verdadeira “catequese 
prática e teórica” do matrimônio, reforçando o 
papel essencial que o movimento desempenha no 
fortalecimento dos laços conjugais.

No final da missa, Padre Luís expressou sua 
gratidão pelo trabalho de cada casal envolvido no 
movimento. “É com grande alegria que acolhemos os 
casais que estão chegando para esse serviço. Que o 
Espírito Santo inspire o coração de vocês nesse serviço 
ao ECC e, consequentemente, ao serviço a todas as 
famílias”, destacou, reforçando o compromisso de 
continuar trabalhando em prol do fortalecimento das 
famílias diocesanas.

Catedral Diocesana acolhe Missa 
de Envio dos Dirigentes do 

Encontro de Casais com Cristo
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OSantuário N. S. Aparecida, na Pauliceia, em 
SBC, acolheu o encontro organizado pela 
comissão de liturgia da diocese. O encontro 

teve como foco a formação litúrgica e musical dos 
participantes e contou com as palestras do coordenador 
da comissão Pe. Guilherme e do Maestro Diego Muniz.

Pe. Guilherme abordou a profunda relação entre 
música e liturgia, destacando que a liturgia não deve 
ser vista como um espetáculo, mas sim como uma ação 
sagrada da Igreja, conduzindo à santificação do povo.

Já o Maestro Diego trouxe reflexões práticas sobre 
o canto litúrgico e sua aplicação. Ele ressaltou que o 
canto litúrgico deve estar intimamente ligado à ação 
litúrgica e deve servir como um fator de comunhão.

Um dos pontos altos do encontro foi a discussão 
sobre como superar a tendência de transformar a 
liturgia em um espetáculo, com excesso de ruído 
e falta de contemplação. Ambos insistiram que a 
música litúrgica deve ser um canal de participação 
da comunidade, promovendo a unidade e elevando 
os corações a Deus, em sintonia com os valores e 
tradições da Igreja.

Encontro Diocesano dos Músicos 
destaca a importância da liturgia e 

da formação contínua
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Na Solenidade da Festa de Cristo Rei, aconteceu 
a JDJ, que teve início na Av. Portugal em 
Mauá, reunindo jovens das dez foranias da 

diocese, com a presença de Dom Pedro, do assessor 
eclesiástico do Setor Juventude, Pe. Dayvid, do pároco-
reitor do Santuário Imaculada Conceição, Pe. Claudio 
Tafarello, do vigário paroquial Pe. Flávio José, Pe. 
Camilo, Pe. Cassiano, Pe. Josemar Inácio e Pe. Gustavo.

Durante o percurso, a juventude louvou e rezou, 
mostrando a força da fé e entusiasmo. Ao chegarem ao 
Santuário, o seminarista Bruno compartilhou um pouco 
sobre a vida do Beato Carlo Acutis, que será canonizado 
no dia 25 de abril, foi lembrado como um exemplo de 
fé e compromisso com a evangelização, especialmente 
junto à juventude. Os jovens, então, prepararam-se para 
celebrar a Santa Missa, presidida por Dom Pedro.

A Jornada Diocesana da Juventude na Solenidade de 
Cristo Rei demonstra o compromisso da juventude da 
diocese com a missão de viver e propagar o Reino de 
Deus. Que essa experiência fortaleça a caminhada dos 
jovens e os inspire a serem protagonistas na construção 
de uma sociedade mais justa e fraterna.

Jornada Diocesana da Juventude 
convida os jovens a propagar o 

Reino de Deus
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A Assembleia Diocesana de Animação 
Bíblico-Catequética, realizada na Paróquia 
São Judas, em Santo André, reuniu mais 

de 350 catequistas das dez foranias da diocese. 
Coordenado pelo Padre Eduardo Calando, responsável 
pela Comissão Bíblico-Catequética, a assembleia teve 
como objetivo avaliar o caminho percorrido e traçar 
diretrizes para 2025, ano do Jubileu Ordinário, sob o 
lema “Peregrinos da Esperança”.

A manhã começou com a celebração da missa, presidida 
pelo bispo diocesano Dom Pedro Carlos Cipollini.

A tarde foi reservada para uma análise do Itinerário 
Catequético, debatendo a adaptação da catequese aos 
tempos digitais e pós-pandemia.

Padre Eduardo ressaltou a missão dos catequistas 
como agentes fundamentais na vida da Igreja, não 
apenas pelo ensino, mas pelo testemunho do Evangelho.

Entre as atividades para 2025, destacam-se 
formações permanentes em cada forania, caminhadas 
jubilares e a instituição do ministério dos catequistas, 
encerrando a assembleia com um momento de oração, 
pedindo as bênçãos de Deus para o próximo ano.

Assembleia Diocesana de 
Catequese traça diretrizes 

o ano de 2025
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■ Decreto de Suspensão do Uso de Ordem – Diante da 
grave situação, tanto psicológica como espiritual, na qual 
se encontra o padre, para propiciar um tempo de reflexão 
e ponderação, que possa redirecionar e revigorar seu 
ministério, livre de qualquer encargo, responsabilidade 
ou ônus imposto pelo exercício do ministério ordenado, 
determinamos a suspensão do Uso de Ordem do Revmo. 
Sr. Pe. Felipe Cosme Damião Sobrinho (cf. cân. 1371; cân. 
1333§1-3), devendo celebrar a santa missa em privado, sem 
povo (considere-se os câns. 976 e 986 §2), enquanto não 
ordenarmos o contrário. Após o mesmo cumprir o que ficou 
determinado, estará mais preparado e apto para continuar no 
exercício ministerial e reparar os danos cometidos.

 ■ Por solicitação do Administrador Paroquial da Paróquia 
São Geraldo Magella, em São Bernardo do Campo, o qual 
após consultar a comunidade interessada, localizada na 
Rua João Silva, nº. 667, Parque São Bernardo e fundada 
em 11/11/1979, chegaram a um consenso, decidindo que a 
padroeira da comunidade continue sendo como sempre foi e 
somente ela, Maria Santíssima, sob o título de Nossa Senhora 
Mãe dos Pobres. Ficando fixada a data de 08 de dezembro 
como o dia da comemoração e festa na referida comunidade. 
Por este decreto sancionamos o que nos foi apresentado, 
para que seja observado, a fim de que Deus seja louvado, e a 
comunidade prossiga, em paz e união, seu caminho de vida 
cristã e missão evangelizadora.

 ■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) 
da Paróquia Nossa Senhora da Prosperidade – Bairro 
Prosperidade, em São Caetano do Sul – SP, pelo período de 
três anos.
 

NOMEAÇÕES, DECRETOS E OUTROS
(ATUALIZADO ATÉ 03 DE DEZEMBRO DE 2024)

ACESSE 
NOSSO SITE E 
ACOMPANHE 
AS NOTÍCIAS
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Levamos ao conhecimento de todo povo de Deus que o bispo da Diocese de Santo André, Dom Pedro Carlos Cipollini, no uso de suas atribuições, assinou os seguintes documentos em setembro de 2024:


